Reflexões 
Comentários e textos

O texto abaixo tem a habilidade, a perspicácia de prever os acontecimentos que hoje ocorre nos grandes centros (São Paulo/Rio de Janeiro), ao mesmo tempo demonstra a apatia e omissão dos nossos dirigentes quanto à tomada de uma posição concreta com relação aos fatos inexoráveis ocasionados pelo abandono do Estado nas regiões periféricas das metrópoles. Demonstra também a omissão da classe média através dos tempos, não ter cobrado dos representantes do povo uma ação enérgica do Estado,uma infra-estrutura nas regiões periféricas, deixando que a exclusão social fosse se tornando um grave problema para todos, isto se explica pela “zona de conforto” vivida pela classe média” O conforto cria dificuldades na visão do futuro. O conforto quer estender o presente que está simpático.”. MS
Osp
 

“Nossa geração não lamenta tanto os crimes dos perversos, quanto o estarrecedor silêncio dos bondosos”.

 

Martin Luther King. : - 

                                A GUERRA CIVIL

Pergunta: Como pretende o governo enfrentar a guerra civil em pleno andamento?

Resposta: Guerra civil? Acho que o senhor é um tanto catastrofista. Catastrofista e fracasso maníaco. 

Pergunta: O senhor não negará que a criminalidade conduz a uma guerrilha urbana cada vez mais maciça e cruenta e que os combates entre exércitos jagunços e invasores de terras são verdadeiras batalhas. Nestes confrontos já morreram dezenas de milhares de cidadãos.
Resposta: Sim, percebe-se a tentativa de provocar a baderna.

Pergunta: Pois bem, se isso não é guerra civil, ao  menos é uma imitação convincente. Volto á primeira pergunta: como o governo pretende enfrentar esta situação?

Resposta: Exatamente porque não cabe falar de guerra civil, pretende por enquanto ignorá-la, simplesmente. Se não me engano, é o que prega Clausewitz para casos do gênero.

Pergunta: Clausewitz?

Resposta: Não? É possível que me engane. Mas se trata de alguém do mesmo porte.

Pergunta: Não estou imaginando uma intervenção militar. Pergunto a respeito de políticas destinadas a diminuir o desequilíbrio social, a combater a miséria, a melhorar a distribuição de renda.

Resposta: Sim, está claro, mas se trata, obviamente, de um processo demorado, que não se realiza da noite para o dia. De resto, uma porção da população já atingiu níveis elevados de bem-estar.

Pergunta: Que bom! Aliás, esta porção privilegiada também finge ignorar a guerra civil.

Resposta: Já vem o senhor de novo...
...do livro – O Castelo d Âmbar – páginas 363/364 - de Mino Carta (considero um do mais íntegro jornalista do Brasil).
Osp

             Reflexões
No duelo entre Record e Globo , fica para nós simples mortais a indagação, qual é o pior, ser massacrados pela Dinastia Edir Macedo ou pelos  descendentes da Família Marinho.) pelo menos as duas começa com M – rssss
Osp
Texto (contra capa – O Castelo de Âmbar -)
“A presença de profissionais competentes, de grandes jornalistas respeitados pelas redações, atrapalha a sucessão no feudo e compromete os interesses de quem manda, na instância intermediária e na suprema. Reparem: a nossa imprensa serve ao poder porque o integra compactamente, mesmo quando, no dia-a-dia toma posições contra o governo ou contra um ou outro poderoso. As conveniências de todos aqueles que têm direito a assento à mesa do poder entrelaçam-se indissoluvelmente.”

